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Nesta terça-feira tem início a 
14ª edição da FestiPoa Literária, 
um dos maiores eventos gratui-
tos de celebração da literatura do 
Estado. Com a curadoria das poe-
tas mariam passah e Luna Vitroli-
ra, a programação de 2025 inclui 
uma série de atividades culturais, 
como a realização de mesas de de-
bate, lançamentos de livros e sho-
ws musicais, divididos por oito es-
paços artísticos da cidade de Porto 
Alegre - o Centro Cultural da Ufrgs, 
o Goethe-Institut, o Espaço Cultu-
ral 512, o Bar Venezianos, a Biblio-
teca Comunitária Girassol, a livra-
ria Paralelo30 e o Teatro Simões 
Lopes Neto. Neste ano, homena-
gens especiais são concedidas ao 
escritor Jeferson Tenório e à mul-
ti-artista Valéria Barcellos, recebi-
dos pelo anfitrião José Falero. 

Fundada em 2008 por um 
grupo de amigos, a FestiPoa já 
nasceu com um caráter muito bem 
definido: é um evento que, acima 
de tudo, pretende dar lugar para 
vozes que normalmente escapam 
do cânone do que é considerada a 
“literatura tradicional”. Nesse sen-
tido, da mesma forma que suas 
antecessoras, a edição deste procu-

rou dar continuidade a essa heran-
ça. “A ideia é, justamente, ampliar 
a presença das autorias negras, 
abrir para a literatura indígena, 
que é algo que a gente não está tão 
acostumada a ver, falar sobre as 
questões latino-americanas e, cla-
ro, trazer também a temática das 
dissidências sexuais”, explica a 
curadora miriam passah.

Uma das primeiras ativida-
des da programação, a mesa inti-
tulada De Mãe para Filho: Raízes 
que florescem exemplifica muito 
bem o caráter das temáticas abor-
dadas. O evento, organizado tam-
bém como uma celebração do Dia 
das Mães, procura discutir ques-
tões da herança, partilha e trans-
missão que envolvem essa rela-
ção significativa.

Na mesa, marcam presença 
o cantor Criolo e o autor Jeferson 
Tenório, ao lado de suas mães Ma-
ria Vilani e Sandra Inês Tenório. A 
escolha dos participantes se deu, 
entre outros fatores, por ambos os 
artistas apresentarem, à sua ma-
neira, a questão da maternidade 
como uma constante nas suas pro-
duções artísticas: enquanto Tenó-
rio explora as complexidades des-
sa relação em seu livro Estela sem 
Deus, Criolo chegou a produzir um 
disco musical completo com a par-

ceria de sua mãe, o trabalho So-
bre Viver. 

“Eu acredito que eu venho 
dessa raiz que é a Maria Vilani. 
Acho que eu sou uma ramificação 
da grandiosidade dessa pessoa, 
desse ser. E, a partir do momen-
to em que ela divide com a famí-
lia o olhar dela de mundo, com os 
seus posicionamentos em relação 
a tudo aquilo que que lhe toca, 
também acho que um tanto disso 
acaba sendo refletido naquilo que 
eu que eu acabo produzindo na 
minha arte”, conta Criolo, sobre a 
relação dos dois.

Outra atividade de destaque 
que acontece no dia de inaugura-
ção da programação é a mesa de 
discussão sobre Travessias e (auto)
ficções, com a participação de am-
bos os homenageados da edição – 
Jeferson Tenório e Valéria Barcel-
los – além do anfitrião do evento 
José Falero. 

Da mesma forma que ocorre 
com a maternidade, a temática da 
ficção também é algo que permeia 
todas as obras produzidas pelos 
participantes desse bate-papo. Va-
léria, por exemplo, que trabalha 
como atriz tanto nos palcos quan-
to nas telas, é forçada a se confron-
tar com a relação entre a realida-
de e a ficção todos os dias durante 

sua produção. “Tem vezes que isso 
se confunde, sem dúvidas. É uma 
linha muito fininha, assim. Mas 
eu tenho tentado fazer com que 
isso não seja algo que impede ou 
atrapalhe o processo de realmente 
transformar as vivências em arte 
e trazer a arte para as minhas vi-
vências”, comenta a artista. “E eu 
acho que também é algo que nos 
liga, Jeferson, eu e Falero. Mostra 
que apesar de parecer que os nos-
sos direcionamentos são opostos, 
diferentes, na verdade a gente se 
cruza em algum momento”.

Além disso, Valéria também 
vai participar de outras duas ati-
vidades significativas nessa edi-
ção da Festipoa Literária. Somado 
ao lançamento de seu novo livro 
Musos, produzido ao lado da poeta 
Clara Averbuck, que vai acontecer 
na sexta-feira, a artista marca pre-
sença, ainda, no show de encerra-
mento da programação, realizado 
no domingo no Teatro Simões Lo-
pes Neto. Essa atividade, que é a 
única que tem entrada paga (com 
ingressos no site do Theatro São 
Pedro), será realizada por Amaro 
Freitas, um dos maiores nomes do 
piano gaúcho dos dias atuais.

Por fim, outro momento mui-
to aguardado que tem a presença 
de um dos homenageados da fes-

ta, é o encontro que discute litera-
tura e educação, na quinta-feira. 
A atividade, fechada para alunos 
de escolas públicas do Estado, une 
participações do escritor Jeferson 
Tenório, da rapper Cristal e do poe-
ta Sérgio Vaz. 

O autor de livros como O 
Avesso da Pele e De onde eles vêm 
destaca constantemente o poder 
da literatura e da educação como 
forças sociais transformadoras. 
Tenório, que procura sempre inte-
grar o meio educacional de algu-
ma forma em suas narrativas, fala 
da importância de se produzir dis-
cussões como essa, justamente, no 
meio literário. 

“Os professores e o ambiente 
escolar, acadêmico têm que ga-
nhar protagonismo nas nossas his-
tórias. Faz parte do meu projeto li-
terário ter essa ideia da educação: 
em todos os meus livros, a escola 
aparece. Isso faz parte justamente, 
não só da minha experiência, mas 
dessa minha necessidade de discu-
tir o lugar da educação na socieda-
de. E eu acho que a literatura é um 
meio muito poderoso de a gente 
conseguir fazer uma reflexão so-
bre isso”. Confira a programação 
completa da 14ª FestiPoa Literária 
nas redes sociais do evento e no 
site do Jornal do Comércio. 
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Luiza Weiler
luiza.weiler@jcrs.com.br

MICAEL HOCHERMAN/DIVULGAÇÃO/JCANDRESSA PUFAL/ARQUIVO/JC


